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CkftúWICÂ POLITICA 
BRAZIL 

\'^*j','''* ■"''" *|* «rgumeoiar com a radicçio do 
ã Diário» rOá'nfiiiõi edfursBrloa flierani da raiâo um 
prlilleglu e eDlecdem qua a «urdaüo píde ser objcclo 
da dianopollo.' 

Em Lorana a juiz de paz difflculla a ealrega dot li- 
tulos ; o ■ Uiariu ., quando núj censuramos o footo. 
respondo'! foram procurar os lllulos de propósito qmn- 
dj Mbtam que o juü de paz eslaia ausenls ; querem 
aproveitar o eosejo para provocar proieítoa e agita. 
(091 I 

tildo lem eipticac^o ! 

iiistamonle o que Dds CBEíuramoi éa suipocia do 
juiz de pazi ou do arcrciario da câmara ou de quem tl- 
Dha obrlgaj^o de entregar laei títuloi. 

EmTaluhy a mesma autoridade declara lermliisTite- 
nSDlé que-nSo dálilulcí, B o chefe governiim bnseia 

'í'.i(*';'í'[íf''^''i flii" 8"ai no eipirito da lei e a» InlHDjio 
. do legislador que aio podaria ter outra aenâo cocccder 
■douf terçoa ao govwoo o um terço á oppoaiçaii. t) 
■ Uitrio » responde com duas paiarras: — 6 ioeiaclo. 

Ora eaai [ 

íí que tallamos de Taluhy, cunteasamos nko labor o 
que mala admirar : aa u procedi men lo arbitrário e ao 
meamó lempo eDgra;adimmo do delegado Jiilo Daplia- 
la de Malliis n mala amigos do gOTorno : se o langua 
Irio com qu« o * Uiarió ■ sltribue o vicio da erabtia- 
guet^ia.pesaoiia ioaia imporlaniea da localidade, pai' 
■oai Uo hoaeilaa e dístinclai cumo ot redaclures do 
«Diaiioi. 

Já oárramoi faonlem oa lados. Fomoa Informados 
por leslem'unhi occular dia' acóótecimentas. O • Diá- 
rio 1 da'ijuem recebeu lototmexilei T 

Úivêz db incómparaiel delegado, uoica entidade que 
.Dl egrãjiapteieotuu-aemanKealaodo provas de apreço 
ao velKo daus Uaccho, o que tol ahl admiltldo para d[- 
Tprlir • povo. 

O Dosto commuolcanle nloaervlu de gula a aemi 
ébrios 1 delia osie papal ao ohele conservadur de TaIU' 
hy o (r; deputado Lisboa, com quem lemcaniaa 1 
jiiai^r.    '• 
Ella (ralou apenai do reagir contra a loaolencla dado- 
legado que mail dou varejar a caia do votanie Virgílio 
de'lai, dUTBDle a nOltadel pgt« 2docòrrent'e'; que 

maàdoú chamar delúiio do .vara ao votante Ãnlauiu 
;Vai:e ameaçou-o de lét preso Beaio'acettassB uma 
chapa gov?ra1«t'a,'quâelDglau ao* eildádí» quando es- 
tá* quWím itacaroptovo.i bayÓDeta* avacçindo atã 
CODlra o presidente da câmara municipal o dislincta 
cldádlo UáDoel Eugênio Pereira. 

A óppaslçio ciii Tatuh]' qunr apenas que lhe garan- 
tam o direito de volo- Nío procina di phosphoros, por- 
que'DID costuma imitar aos seus adveriarios. 

I O autor da Cbtoaica Politica do • Diário n.sacerdaie 
jsiiicerõ, aO que nos coosta, da modoroa escola espiri- 

tista poderá com facilidade invocar o espirito do dele- 
gado Daptista e corliflcar-se entSo da rordado do qua 
atlfgamaa. 

Mais uma originelidado ; quando a eleiçüo foi sus- 
pensa, um volante requnrcu ao juiz municipal que s?l- 
losse a urna d-i modo que cio pudeisa sor aborta som 
que Ocaseq algum vesligio. 

O prosidonto da moao, o incomparável sr. Lisboa 
oppoz-se lèrminanlemnote a que lai providencia tosse 
levada a effoito. De moda que. havendo sido intcrrom* 
plda a pl'imelra chsmida, podem oi governislas prepa- 
rar em S''gredo uma victoria taptendida que a redacção 
da i Diário s anriunciari com phraaaa de verdadeiro ju- 
bilo o onormlsBímoeDthuaiasmo. 

Para terminar. O goreroo ordenou ao Juiz de pazqus 
deiSB os tltuliii de qualíflcaçlo, ou, ao menos, enviasse 
oa titjtoa ao presidente da câmara tnunicipal T 
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XXX 
Nsda de novo. 
Monsenhor Itoncetli cootinda na molla. 
A ciincofda'ta vae-se ajustando' pela calada. 
As irmandadéa shi oslia cnmposlas, em grande miio- 

ria, de maçons eicQmmungadüs. 
Ada Sanllssinio Sacramento da fregueiia do Santa 

Itita'ainda tem por membro da mesao i*rmâo Joaguim 
Saldanha ilarinho. '   ' • 

—Rmquaato espsiamos as negociadas romenas, 
cumpre nlo porder da VíBID o nascente partido ealhoH- 
CO, edeseusmovlroentoaitenboinoticlBS'lntereasaates. 
Mas,''como' a' aduencia do matéria Qo iCorrelnPau- 
llslanoa' (é^dj^a.lrBMdo a 'publicac&'o das minhas'carias, 
esperarei.queiiiata SB acho*orajjdia para proseguir. 

— Aos chotes calhollcos daa'tamitlas perturbadas por 
Pr. Caetano de Heislná rêçÕmmendo a aegulnie ora- 
Çio, que ouço repetidas vézea ■ um velho miiljo le- 
tlgloso. 

' «Meu Deoi, escldrecei-mo ou ombrutecoi-me quanto 
bastar para que eu passa aceitar s?m hesilajÁo tudo o 
qua vier de Itorua. Amen.* 

Viího Libiral. 

REVISTA PDS JQRNAES 
Capital, e de Ouiubra de IStG 

Diário dê S.'Paalo.   Edllariai rcferiodo-se  ao que 
diasemos relslivaman'e i alllanfa  feita entre repabll- 

,-"^ 

CAPITULO   XLVIII 
Of ai rtiuílou de amai obstrvaçõei mui tagaxtt 

a ;ua o baehartl Ciadad-lical proctdru 
(Continua;io) 

Era Uo suave,  lio meiga a voz do bicharei, qus 
. Bútiii apesar da SUB CDQtlousda tristeza, o escutava 
''Com aatlififio. 

'  — E o que quereis qua vos dig* T eiclamou a farmo- 
*a Beatriz. 

— O qua (olTreli, □ que padeceis. 
^ Pols Dlo «ditinhsilesT 
— Conhe^ a causa mia Ignoro oa ollrsgni que etta 

occailona em vdi. Nlo ad igur*, como em dlDareol-s 
circumiianei» deveii ler viito qulo inean;a'et i o ia- 
leresio quB tenho por vdi e por tudo quanio (oa dti 
lespalio, porlanlo riplicae-vos. 

— Ubl diiieBíiiiiz: ta sab'Is a tauis, por etli 
do'ds eompKbender o que lolTro. 

— Amat* muito, nlo é vtrdadef 
'—Sim, rMpoddeu • fmmina d<iaiella cdrlndo UID 

pouco. ;  -      '  ■ 
—Nlo Uoda* eipcraof* alguma. 
— ftto. 

' — Igoõracf pot anão o dMUaoqaaa Piovldeoda 
«oaraifrTBt . 

— fjtarro. 
—TflhdtaBedoT — 
—Tcfbo.  . 
—Ntp CMUC* ceai amiga algno. 
—Si toito éoatmeo. 
— rUs laada* qoaa vot Moaola T 

_Obr otioba  tOa. thtfní ■ Irmp*.   ntorq^i* 

mtmig*, •TMsaconota. Eitan tóT... poii bem: 
mni • «-«M *•«._ o VMS' pTJiKMr... ato, por}** ai 

titU pnmM* át ■■ pnUdorva* *a< 4ttf*4ã 
meai*. (Ia u*i*t t*Mft-« •'•la nata ' q«« eh»- 
tiUl Umiféfm0aau- 

arrimo.•■ serei no futuro o  velho olmo que sirva de 
impifojá trepadeira IragiL.. 

— Oh I aim, sim, retorquiu Dcatrií. 
O medicu proacgulu ; 
— Taliei que o olmo bam dapieJii caia, porque a 

minliFi uiislencia Ji laa longa e eilá cançsda... (Juandu 
chfgar o momeoio do, seifdeicanço, vòie.toiiium 
uutio meu nmigo vlreliregarcom lagrimes a humilde 
campa onde oi meu) dnapojoa ciii>erL>[i<. Has driíe- 
mos Bilai coisas ; vim coniolir-vni e eslivá-ios en- 
tiIttFCeodu >em querer, ii qua nos cumprehaademus, 
i preciso elpliearm'o-nos claramenle. 

— iJem, iBlIae, redarguiu Uaatrli, experimentando 
peta primplra vez uraa eeria alegria, e seotiodo grali- 
Ha por aquelte homem singular. 

— A cAri!', minha'quei:dB ileatn, í como sempre 
lem sido, o cenlru datalsldide, a morada da mentira, 
a gruía d>>> sela ppccadoí cipilaei que saem ao mundo 
veilldua i moda e qun eolism nos salías reaes cam 
ruilosdecottuiana alItclBdDi. Uign titu, porque vús 
encjnlrailes oi VOSJDI rzialsa nesta edite que vos arrasla 
nil lUBB immeniai ondas. 

— U verdade. 
— foi esse motivo deteitaei a edite, pois nlo é ver- 

dade T 
— Daleilo. 
— 'Faoio como eu a deipreio. 
— Riicio. 
— Pois bem, proieguiu o medico, Ji sibímos al- 

goma e^'iia da oitgem do voiio mil. 
— Devo fizai-vos uma dedaisfio, ezclamou cotio 

Bettni. 
— QuilT 
— A origem da todoí oi meus mala* í • gueri* 

dvil. 
— Ha* aoiai d* gutrrs civil Ji riiitia asia cSne 

onda Bs tecf (sm a*tat t(n«hr««r4 trinas que drrim 
oceaiUo 1 l^'rra. For ctata de ámb-fl».' |K>r amor a 
tmprrfoa lioooiiaeOf, por qmrer'to »-r dlunaurlcB da 
e^fd*, *cc*gdH-M ■ gatin... Pur a n «lln OHDO na 
tiM«tsU a ofi(*á da* toiMt nucoat. Amute* • slo 
po4*st^ racouar o objectado •ovtoamor; depila 
prísdptati** a MlTr<rr. por^a *• illutòn paioa qaan- 
dj mt (M* B dava mio do d««figiii«. Drpoiv... i4n 
HT fnora eaatga, Beatriz: uiva dfp*aJa tait da 
>MU I-BD)vrM ; o v«Mt« porvtr... o do Caod4 •!• Hl* 
nada * o •ra UabfU. Raipoadti-na. Rt-a sabait 
•n* fftifrt t coda G^ma.fiia v«t ^fr viras 
j.frfMtrt Mcantaa... «« Srfúvta a «a MadrlpL 

-S-."-*.  :.-■   .■ .■-^,.-..,., .   ;;   .-.   '. 

canos D liberaes na pugna eleitoral de parochia d* Sí, 
• a propósito disto faz, como da costume, a sua apo 
|ogia em retumbantes palavras. 

Na chronics politica, depois dua repetidos devaoeloa 
fOlativamanlo aoa adiloriaés do Correio,;cumpro ;o que 
prometters gsslaodo um bocadinho do seu precioso 
tempo com o rtuiafador dosjarnats desta tolha. 

Diíquo escrever artigos politicoB. nio í escrever 
varão» I 

Oia ola shi uma uucidade que att agori paaaoii de- 
spercobide I 

A qual dos csvalhairos do Diário deve ser entregue 
portento, o compelonlo brtvel d'i'nuinuon ? 

Pioseguindo, diz o ababiada conhecedor de direito 
publico umas cousas a respeito de libaralism» è dema- 
craciB esílm a modo de quem alira poudri d'or aos 
olhos da pobre humanidade I    '   ' 

E dehi uma sucia da perguntas qual d«llas a mal* 
empavesada I 

Pois quam í quB aio descobre, i primeira vista, 
que o author das belbs chronlcos do Oi'uri'o faz coo- 
fusio do priocipos T 

O cantem para neo i de [■aracerqno ha profunda dií- 
lerença entre governos liberaos B doraocrallcos I ' 

Aqucllei, na sua opinlá», limitam o poder luberano 
de qualquer parle que provenha, pelo reipeilo ú au- 
toiíêuiia dü$ cidaSõof aos dírai'10) nnluraei do fio- 
mtia. 

Ora, deade que ;os governai liberaes oa oplnto do 
cunlempriranou, visam o respeito á autonomia dosci- 
dadtot o BOI direitos oatui'aes do' homem llmilanda, os 
eiceasos 1b poder, nlo aiu mais do que governos de-' 
mocraticcs, porque a democrai-ia liitise'ndu'o auprénió 
e iJlimiVaio arbítrio do maior numerd; vlsio ter éoind 
limite o direito,na'sua mais ampla accrepçto,está lung'; 
do merecer o titulo de hydM de ecte cabeças a que allu-' 
dlo o chronísla. ... .; 

Um governo que qulzor ser verdadeiramente liberal 
deve ser democrático. Assim a Inglatotra allendendo 
as eilgaucias populares ellftnaiiuétte Caso. .   ' 

O cánlemporanad confunde í) governo demacrattco, 
com go'erno.rnioluliliinattoi' \:i.T-f'.:■■■   .", 

O liboralisínomadárno quer, lavado por natural im- 
pulso de palriatismo,'fazer elTectivos os direitos inhe-' 
rentes á' soberania popular, o que sem duvida slo ve>'- 
dedolraa Intuitos dümocratlcos, 

Portanle, njo enchergamoa ã 1*1 profunda dlffe- 
ren(a.... 

— Escrever artigos políticos nlo é faier veiíos, meu 
amigo I exclama o distincto aiticulisla ; 

Concordamos in-totum; mas ...tfiirçoso  confes- 
sar que o ompeoho de honra e a Bua execuçio  serri- 
riam peitai la mente da assumpto par* um poema herue- 
comlco. 

E basta. 
Depois da ehrsnlca segue ; Eipedíonte d* preaiden. 

cia ; PnbliCBçCes pedidas ; Uaietilha, etc. 

/I Provinctoift 5;.PauJo. Nachronlca pollllea pu- 
blica um artigo do sr. dr. Leôncio do flaíralbo decla- 
rando ijual o seu modo dé pousar em facada program- 
ma qiiB publicou e defendeu nas cotumoas deste jor- 
nal; RdpublIcaB da America ; RavjgiB do* jornaes; 
Polbetim da Lino d'Asaumpcio; tA luz* pdésle dn Oo- 
laVjaoo Hudson ; Variedade-«Conserva[So da carne 
[^liltloBj Aetos offlciaos; Secçio livre a Noticiário. 

r n-ítuna tiiaroj. Editorial com o titulo — .«Um tri- 
bunal do justiças expondo as Irlstea sltusçaBsem qua 
os fioraaaa do goerno vSo Icollocando o' paii; Colla- 
boráçSo — lA fdrroa lepubllcana» ; Variedade—lU'a- 
qui a d'alli»; Apedidv; Mjilloiario, etc 

GERAL 
ElelçAís-Els a apuraç&o geral dos votos de to- 

das as freguezias da capital para vereadoras ■ 
1 Ür. Antonio Prado 1.270 
2 Araújo Costa .    814 
3 Dr   Siqueira üueno 
* Major Liiit Pacheiío 
5 Coronül Cíabriel Canliuho 
O Major Louroiro 
7'CiipitâoPorlilhÓ 
8 Joio A. Ribeiro de Lima 
O Dr. Eleulerio Prado. 

5nppltn(es 
Er. Luiz Ferreira 

ammendadnr Cantinho 
Oidier Alfack 

X      I*f- Jo*o Florisno 
;       Tdoente-curlinel JoSo Ribeiro 

João Foguitdea 
■   '      Deiembfligndor Giviâo 

Jalo Mendes da Silva 

831 
813 
680 
«13 
S81 
518 
sai 

;*5 
'S 

50B 
508 
«53 
451 
400 
880 
333 
147 
02 
45 

JOJZSS DE PAZ OA FRtBUEZIA DA Ss' 

Dittrito do Sul 
1 Dr. ÍDsé'Cândido de Aieva- 

àoa. 

Anlonio Honoel de Campos 
Bonlo Alves Pereira' 

— Sabeis acaso que eiisle entro vús um rival muito 
podi^roso T 

— Sei isso. 
— Diíei-me, pois j nlo tendes notado se alguma 

mulher pretende lur vosia rival f 
— Uma mulher t... redarguiu [ieatrit tremendo eZ' 

Iraoidioariamcnle e levando a mio i fronte. Uo^a mu- 
lher, diluis 1... 

— Sim. Sert paia estranhar que em uma cdrto onde 
aho lufierabuodam oi homens turmoios e ondx ezislpm 
Lto Ias bel teias, haja lambem alguma mulher que BIT 
apaiiiiOBSie pelocundeT 

— Porque me pergunlacs isso T... meu DeusI... fa- 
ieis-me Iramer. 

— Tende socego, senhora, e dÍzol-me se casual- 
mente... 

— Ohl nado... oada... 
— E' que eu julguei que terirli ciúmes, 
nealrii f^i-io eilicmameole cdrada. 
— Ciuitirs eu I de que T 
— Pallse a verdade... olhao que eu sou vosso me- 

dico. 
— Pul< bem, diísa Beatriz, ciimo quem toma uma 

resotufio repentina. i\io lenho ciúmes, mas sim um 
preieniimeolo. 

— Diíeí-me puis qusl 6 o losiu presentimento, 
senhora. 

— Uaalgom tempo que um* certa'm^lb(^m4põr- 
spgue canliousmcDie com 0^ seus'olbiVea'ardenleB, e 
■e lorii I). VFzes CDDO qotu nutre um odio profundo 
no coriçld. . ' 

— Isto apenas T Continose, miob* quardt* flihs, 
cootinui*. 

— Parec<u-mB timbem notar qna am <fetlJt occa- 
■ia-s sa irm ogoiijado com os meus malai, proHgniu 
ll«alri( tiemando. 

— Trode* poii alguma raila p«ra assim podar 
piniBrT 

— Kfob'ima. Só DOU *»... a a>nli dar s» grilo... 
Aqiflle giiu> gplaii-nia a •aagae nss vela* • nsa fra 
CDob«r(r  qaa no ato iouoo *« passava gn itrrlvel *•• 
gltdJ,., 

— Euc s«grrdaT.„ 
— Ptnv*l eisVo pór moiío irnf) t oui dapob cooba- 

ct qi**'a mpoMixl ■'«i<(ir a vMdad--, • molii- 
me ■ -ciirrrt * a i.bt*t<u ia tiUvio. 

O B^ica SOM picutlva cc«o s« traUsM it MAJU 
»]Mllituf'aB. ~BaB*aoM«aa tsiUatt, abalais pot 
Mt m* raysãn—1 sidsaa^i-   -     ... 

do',MarquBs. , ,     . 
'3 Fo^Qando-Mendê^do-:Almei-■• 

. da . ...,. ,.   ,. ]2o 
3 JOáquini Proosl Rodovalho      111 
4 Dr.   Uaooel José.CbivBt (li- 

beral)   ,   ;     . ioe 
SuppUltU» 

■  Alferea   Justo    Nogueira    de 
Aiambuja log 

Dr. Américo Orazillensa   ■ 103 
CapiíAo Joaqqim fraoclsco d*s 

Chsga*. gp 
Capllio Manoel José Soafpa Ü8 
Cummendador Felicln Pinto Ü7 
Tonçnla Manuel Joaquim d« An- 

drade Junior, go 
Majur Firmino Ctmpu* si 

Dittriuo do Nurit 
1 CspiUa   Joaquim   Lopoi di 

Silva 82 
2 Dr. Thedofo Reicherl ^^ 
3 ür. José Rublno de Oliveira 

{chapa'liberal] 05 

— E' preciso, minha querida Beatriz, que me dlsae* 
o nome dessa mulher. 

Bealrii eslremcccu e respondeu ; 
— O seii nome 1 6 imposilval... Tomar-me-hieia por • 

uma louca, por uma insenjata, aa vos détae a conhecer 
os meus néscios receios. 
~ Kadí disso, um absurdo É la veies o foco donde 

nasce uma revoluçlo de ideas ou um mundo de princí- 
pios. Sííe franca, TaUtz que desae segredo depend» 
a loasa cura. ■  '^"""^ 

— Ohl meu Dtus I eiclamou a formos* dima ■ M 
que tanto loslilfs... eu mo explica foL Essamulbería 
ratnhs. 
r,'Z ^^í°'? causa asiombro a vosia dedaraçio, dlsia 
Ciudad-Ho»;, que já prevenido .nlo mostrava a menor 
surpiei*. A rainha, apesar da lua elevada posicío. é 
uma mulhír de um temperimenio apalionado a roJo- 
iulo... púiJe tar-ie Intcresiado paio conde de Miranda 
oj»ieyfl.,.iJeveieresUc(rtamBniaar»i4odOB voMoa 
prfsontlmehtiis. 

— Sim, sim. 
P«rnandíiBve-se p»ra meditar, pois lioha coaieanl- do o leu Dm. "«CBUI 

[(lo lha rçiUva duvida alguma de qua Iiabel amava 
o c .ode de Hiiranda, porque um c .ricâo que «ma de- 
víras nunca se eogsna nos seus receios. Esta crova 
reunida ia qua elle obUxra aolrrlormenK., nielUia- 
1h* a idía da convencer Ütatríi do coolrarlo, • ao mes- 
mo tampo concebei^ o plano do cppír-se soa amoras dt 
rainha com.toda a aubuleia da itu engenha b com toda 
a da ícadtta poailvtl. para te dufiztr, tem ter pr.- 
stntldo, toda a rUe qoa ta ia lecaodo. 

Mas para Uloptedsata d* saber d ptridoorn do 
coafl", arr*Betl-a aos lafoiqaeopiendlam, aubtrtbii 
BatUizaoJuto da r*lnh*, eog*n*r atta, vilcnda-ao 
p*ra isso flt tru lalrnio. • s* pradro fo-te. it ana 
sCf oda, e a aaoal dr*f*i*r loJototebitacoloan* i* 
bailam da l«v«aur, qgar fo.sa coatra ■ rtaliuèlo da 
qua dtiiamoi dito. q^er fotM cooiri o piano, M «IU 
premeditado de livrar Beaihi dot olham dtvoradorn 
• Ç*.'"" ?"*<«•• *> principa i» AitBiUt. 

SabUlDcate e-'llocada d« p«ra-ii) aairr a taioba • 
01 s*os dali qaarldM anljot. prrdM'a da malar ot 
ia;«rio*os «iHMnisi q»^ babvl dtMovolverla eor ui 
ladieepnotipe d* AUirlupalaoatM. 

(CoalÍB^ 

'i-íf 
^   *'.r •* 

..-■íâSÊ^ í. J'?eáS-!sií tí&^^^^tv: .:í-"i...v?-.V> 
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cyhRiíio pAUUSTA«y 

ai 4 ür.Atlhur Uii CmJüi-aUidem) 
Siippirnirl 

l)r. Jonqulni nobnrlo Filho 
Jo>é OioTia dl fvnspo 1'iDai 

Idílio 
Capino InnoccnciciJoíA df Urila 
Cipilio Senllni Serijiu iJeS"Uia 
Dr.  Erneilo  Miiiano ds Sil*a 

namot 
C»piilu BeQBiliclo Innoceneio 

n*reDda  «mpílo  eolra o? «rs,   dr. ChsTM 6 ílleroí 
Juito « >aitg d«citllii em ttvor da primeiro. 

5S 

51 
50 

32 
S5 

PAROCRIA DA PENHA 
Yirtadari* 

1 Dr. Anlonio Prado 40 
2 Gabriel CoattnhO 49 
3 Com munda li or CanlinhT 48 
i ItibPiro do Uma *") 
6 Df. Luii Ferreira 40 
O Atiujo Co^ln 40 
Df. Siqueira üuPno IT 
Pa<pmbiigi'lor Gaiiio '^ 
Didier Alf^ik 3 

PAltüCIlIA DO O' 
Vereadvl M 

1 Dr. AnIoDio Prodn ino 
íi M"jnr Lourpirn 154 
3 Uf, F,l^..lpriu Prado ih2 
4, CotonH Ui-briíl Catilinha 151 
5 M 'jor Luiz Pachccij 150 
0 Arauji) Lnsia 145 
Itibi'iro de Lima B 
Ur. loia Fluiíaao 8 
Dr. Siqueira l!ii«no O 
TttDíale-CDroael Juio Itibeifo 5 
Didier Alla'Tk 3 
DespiDbargtdor Gtiiio 3 
Joio Fauundei 3 
Capiliii Joio Ueodes da Sil'( 3 

PAROCHEA DE S. UEÜNARDO 

Vtreadortt 
1 Dr. ADlonio Prado 102 
3 Commendsdor CaDIioho Oã 
3 Müjiir Lnuisiro ffl 
4 Maj'ir Luiz Pacheco 91 
5 Dr. Eleuterio Prado 91 
6 Araújo Co^la "70 
Ur. Siqupira Bueno IO 
Or. Lull Furreira 10 
Commendador Canlíuho 15 
Capiiin Trisijto di Cuaht IS 
CipiiinPoriilho 13 
Joio Fagundei 11 
Ribfiru de Lima' 8 
Dr. Joko FlurlaDO 8 
Dr, Bsraardo Gariia S 
Didior Atfjck 3 
íiaotai Camargo 3 

PARÜCHIA DE IIU' 

Ytnaiotn (chapa conttivaáora) 
1 Bento Viii do Barro) 31G 
'i Franuiicn de Almeida Púhjpeu 315 
a Cario- Kiel 2|3 
4 Aiieaiü Corrh GIITíO sol 
5 Carliia Auguítu da V Tatarei 301 
6 A. Gil'iode A. Sobrinho IDO 
1 Dr. Joiiiiiim dl' Paula Souia 102 
8 Dr. P. Xavier Pafs de EJarros 168 
0 LUIZ Anionio d \ Anhaia 153 
Juiiíi de Paz (chapa conservadora] 
1 AotonioCariêd Pa<:hecoeSil«'*2n 
a Dr. J. Fprnamlo de Rarro) 312 
3 Luii Gabripl de S luia Friülas 210 
1 Joaé Al'eada Funtrca Oielho 199 

Suppltnlct (litirar») 
loti Mendeii Ferraz IflO 
Juié Cuiliidio Lpme 133 
Joaquim y. lie Almeida CotU 141 
Fraociscu C. de Uiranda Husto 110 

I 
m m 

PAROCIUA DE ARARAQUARA 
Vtrtadorei 

1 HajorJ. Duarle Pinlo Ferrai 
3 Tenentf-Ciiroael 3nia de Al' 

meida Leite Uoraoi 
3 Jnié da Cr>ila Canallio 
t Carlni Eiaplida de Magalhiei 
A AaloDÍ" Pereira de Ajjuiar 
6 CaptDo Joio Soarej de Iriuda 8^ 
1 CaplUo José Ar-nha do Amaral 85 

01.*,  3=   PB.* coD»e(Tadore».    Oa,«.l.». 
5.o ei." liberiea. ■ 

Juictt dt pai 
1 Amaodo Gomet Ramalho 
S joiiiuim Uinoel de Olirdra 
3 Renlo Dia> Ferraz de Arruda 
1 Friaciico Vaz de Almeidi 

O l.°e4.° MoiBr*adorei 1 o 2.° e3.* liba- 
ntt. 

Sufplcnfn 
1 Jota Pereira da 5tl*a 92 
2 Jati Rodrlguoi de Lima JuDiorSã 
3 Joio Henilei de OÜTrira 80 
t Joio de Oli'eira Duboza          81 

09 

95 
91 
9:) 
92 

100 
90 
96 
94 
e3.» 

O l.« 
doiel. 

« l," liberrci;   o S.» e 3.* coD>tc*«- 

Elillora 
1 CapiUo J"»í Sibino de Sam- 

pal • (cnntpfí-dot) 
2 CapiUo J»quim de Sampilo 

PciIOlO {idffD 
3 Dr. ADi'-nloJi'a']uia)de Car- 

•a:bii (librra)] 
4 Raphicl   Oiri«a   da   Slia 

S.nfitidm) 
aj'>r Jciiuire Du«ite Piota 

FTI-í {idtm) 
D Ca;><>ia lait  Liiii d* Sim- 

pa lo (ri>>rai] 
1 Caodiila Lonrrau Conêa dj 

Kcicba [idfa] 
8 Trofote AcCooIoPi» d« Ca- 

ouigo Hiueoteail (coaxtTa* 

9 Anuato Uanofo Conla (li- 
fr#r»IJ 

]0 C>piil« Jc<«qa<n Canta  tt 
inamt^ (e9««t>ad0f 

101 

99 

01 

to 
93 

91 

SB 

BI 

m !(• ch*^ 1*^1 *9*n^iMk**A. (TjUftMiL 

80 

18 

Tü 

*1 

72 

ia 
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II  Pailrp Felipe RibiiroJa FuD- 
ípca ilorjjt'l (idem) 

13 l^tanci>co MnriBDu Curiüa de 
Slories (liberal 

Vi Antônio   de  1'adua  Silreira 
(con^ervadur) 

14 Anlooio da tíilva Lcilc (libe- 
ral) 

15 Tcnpnle Jojé  Fprnnndos de 
Abieu (cnnservadoi} 

10 Luiz    Cneiaoa   de  Sampaio 
(liberal) 

YS Jüa juioi Marceilioo do Am», 
ral (idi<m) 

13 Fraiidfco  Aniuuio dd Sam- 
paio (idem) 

— Poram-no9 comraunicada; por um nosso dislioclo 
amigo, 09 segoiniee noticiai eleitorseg, passadas por 
le leg ram mas : 

— Km Iguopo 09 hberaes tinham honlem (H) na elei- 
çã.i de reivadores 59 loio» de maiuria sobre ua conter- 
radnrní, 

—Em Ceraeiialaluba os libertes vencoraoi a eki{ío 
por mais de QO •ows de inalDria. 

-.-Etn Campinas na eleição de vereadores e juizes de 
p3z a TiclnriB í da liga hberal-conservadura tm ambas 
aa Ifi'cui'iiaa 

Ne (rfgueiÍB da Conceição a eUifão de eleitores da- 
ih Victoria aoi libi>rse:<. 

Na d<i Santa Cruz t'm.ellea o ti>rçü s«guro. 
—Nu Amparo a (ícloria perlenceu á liga liberal-re- 

publirana. 

IViitluia eleitoral -U nj93i amigo o ar. con- 
selheira Marlim FraDCiacu reccbuu lionium de Iguape 
o seguinte : 

lELEGRAHMA: 

De Jiiaquim Antônio deSoiizi Caílro.—Ao sr. con- 
9ellieiri) Mailim Francisco, - Fulidio e cungratulo-me 
nvm o centro liberal,SOO c»d<ila9 na urna. U» liberaes 
ganharam a eleição por 50 vol^g, 

CÓPle — HoDtem ticemos jornaes de 4, rindoi pelo 
Áitee. 

— Foram  nomi^ido^ para eiercprem intoiinamenle: 
U bacharel Antônio Ribeiro ds Sd'a Puriu  o lugar 

do s'crelarin da escüla de Minai de Ouro-Preto. 
O bacharel Joàu de Carvalh» üarge! Juíiior o do pro- 

f»9Sor adjunto d>! deaeuho e geometria descriptiia da 
dita escola. 

O cuneK'' Í'>'i Pedro de Alcaatata Demllca Scotli o 
de substituto da cndeira do rehgiio e historia sagrada 
do li^ternalo do impirial C"ll?gio du Padro ii. 

— Honienhor D. Cusar lloncBlliinlernnncto apostó- 
lico e enviado eilraordiiiario da Santa SÉ, fel recebido 
a 2 do corrente emaudeucia particular por S. A. a 
Princeia Imperial HegEnte,a quem cio linha ainda fido 
tpTessntadii, em cirnsequi^ncia do abtado ds aaude da 
mesma aiigiiila benhoia. Achava-ee presente o minis- 
tro dos negócios eniiangetros. 

~ O sr. dr. Pedro Mnirelles, adjunclo do9 promoto- 
res públicos desta cdrte, appellou da sonlen;a da sr. 
dr. juiz de direitn da S ■ vara ci>el, quo absolrpu Juio 
Caralleiro da Terra A'ili do crimu de ÍPtroduclor da 
moeda falsa. 

— Ud'creto n. 6.335 de SO do panado concedeu a 
Ptdro Grneito de Albuquerque Olireira privilegio por 
8 annos, para fabricar e render o elevador mersnico, 
de BUI inrengio, deilinado a aubida da montanhas, se- 
gundo o desenho n descripflo que ta acham deposita- 
dos nu archivD publico. 

— U decreto n. 0,336 de 30 do pasmada cnn«edau 
privilegio a Joií P>illoni<i e Eduardo Antonio Monieg- 
gio, por8 annos, para Isbticarem e venderem a ma- 
(bina de uma iovançío. di'Stinada a lazer onlalhos do 
inadelrag para a\' bilias e outros ob|"ctos, segunde o 
desenho apr fentndo. 

—Por lotercnedio do minisleriu da JUSIíçB d>-clarou-se 
an pre.fdonle da província de Penambuco em data de 
20 do passado, e ent resposta ao oITicio n. 691 de5 do 
corrente que lendo (I juiz municipal a de orphios do 
termo du Rio Furmmo, bscliirel Joaquim Fraoci<ico 
Paes Barretto. prodtidn juromento naa mios do preai- 
dnnte da respectiva cnmara iiiuiiicipsl, sem (|iie esta se 
achasse reunida, cinUa n d cpnslo no art. 54 da Idi 
dei d» Ouiiibro dn i8'^ãM avisus p. 50de0do feve- 
reiro e'3'JO dl- 5 de Üutubro úK 1871, cumpra que seja 
ratillcado o dito Juiamento peianie autoridade compe- 
leQle c Cdio as formalidades  legaes. 

Tliealru S. •loRá—Umi-se ante-honlem o es- 
pcctaculii cm beiiellciu dos d» ti netos artistas Antônio 
Pedro o Joio Gil, e em despedida da companhia. 

ReproKnluu.se ainda uma vez o beldi drama em 5 
aclOB—aO Paralyticuii em que B[rii,|le iirimeini artista 
foifComo das maia vrz-s,[renelicamenteapplBudido,no- 
meadamente no 4 ° e 5 ' aclus. 

Nos intHrrallus ambo» os brineflcladoi tjiam chama- 
duii í íceoa c ampla moa to ilcloitadoi pelo numeroso 
auditório. 

1'ur Biia oceaiiai diversos acadêmico» recitaram 
tindui discnrxis e p.ieiíai, olT.irecendo o s(. Fe>nand-ii 
da Cunha Filho a<is srs. Antonio P-'dro e Jul-, Gil. 
duai bonitas CdrOii de Jouro em nome da redacçàv da 
Conj^íencia. 

Dd principio a Qm do sipectacjlo reinou giande 
animaçio por parte da plitéa, o que Piuberantemente 
provou a conudcraçào em que sio lidos os dois íes- 
tfjad-js actores poitugueies. 

No Um do drama lii represantada a comedia ou 1 
actc-t U Casamento do Alto Vareta > em que ai ar- 
ilila» mereceram muitos apptautoi, com especialidade 
AntODln Pedro. 

A ira. Maria Adelaide e Joio Gil dei empenharam 
com muita gríçs ot leui reiprctivoi papeia. 

Ct.nila-Do>q'ja a CjmpanhiesegEia para Campinai. 

Domingos C. de Souza Uastos  ISOOO 
Joaquim joNé Telieira Sandi  UOO" 
Ji.sé Alve* da Silva Poilo  IJO*) 
Fran cise II Guedes da Costa  IJ^IIO 
Silvério KudriiiuPs Morein  ISO'Hi 
Adão JosÚ do Soui.1  IS""" 
Joaquim Gomes Stella  liOOlI 
Franciscn Jo9é Uaslos  ISOOO 
Antônio Pádua  lS"Cil 
UaDuel Joaquim Augusto  ISOOO 

Total.    . líOSOOO 

Companlila ile urbauos —Cunimunicam- 
nos da secretaria du pulicia : 

Entrou hunicm eus reiiiçn e companhia di> uibaaoi. 
A'9 10 horas formou na estaçiu central e depuis de 

rectb.v o rommBnJante gorai as ordens de sr. dr. clie. 
fe de policia u o detalhe do rerviço, marchou a cnmpa- 
llliia para u pateo do Cotl-'giu. precedida da banda de 
musica du corpo de pi>rmanentFS. 

U^lii seguiu a companhia pelas ruas mais imporlen. 
les dn cidnd", deiiaodo em cada ponto de vigiUncla o 
guarda ou guardai par,i elle< desígnadoa. 

A compiiiihia d» uihane.", por ura, vistoe p ■uno nu- 
mero de gn.irda% t.irã e policia da cidade das tO horas 
da manha ás 8 d,i noite. 

A loiidu niiclurna cunUnili a sor f-ila pelas praças 
de permanentes, ma? em postns delermiiindns, de 
uiodu a evitar o grande incnovi-nient" de ílcar ao arbí- 
trio da9 paliulha!!, a piSi^'i^o que devem occupar no 
vgstn perímetro da fregupzia da Sé, succed^'udo não 
serem encontradas, máu geado f.u, nas oceasiücs mais 
uecessarias. 

Qunndoaorganisnção atlingir aomsiimn da sulori- 
saçío legislativa, a companhia seii dividida peles ou- 
tras fri-gueiia», oreoudu-se as resp-ctivas ostíçOes. 

Oc.immandanto.e. inl.'ri'ires oITerecem as maiores 
garantias por aeu procedimento e precedente'. 

U commandanto, o major Tristão Firmino de Almei- 
da, é um cidadAo que presiourelevantesserviçoB na 
guerra do PsMgua.y, iim dos main distinclos voluntários 
desta província, lendo mer-'Cido as medalhas de mento, 
militar o campanha g''ral ; ns liabiius de Chrlslo e 
Uoja. 

O commandanle da eslSçào central í o tenenie ho- 
norário doeierci'o Man-i^lCaetano da Meraos L'ille, 
cavaileiro da Roía e coodecorado cou) as medalhas de 
Uruguayans s campanha geral. 

Oa DUtroa iuferioies «ío ; loãu Propicio Cipislrann, 
sargento ajudante retoimadu do eie'citu, Ciivallciro 
do Cinzeiro e de tlosa ; tem as medalhis de mérito 
militar com três passadores, de Payssendil, Jataliy, 
Urugueyana a campanha geral. 

Dii'gi> de Carvalho, fui sargento do 35 carpo de vo- 
luntários ; tem medalhas de campanha geral e mérito 
militar. 

Eugonin do Oliveira Crispim, ei-comma o dan la de 
policia Ircal, Serviu o lugar de alfnreg na guarda mu- 
nicipal e foi sargento no c^rpo do permaocutos. • 

■A Conscteaclo* — (N. 11.) editorial tiznndn 
Justus cousidoraçõfsa respeito da necessidade de ete'a- 
ram-in á sua verdadeira altura as K>colaa Normaes em 
nossa paii ; outro ainda relativo a instrucção publica ; 
Folhetim — OCricH ; Queslães ecoiioniicas ; Hnsains 
phllusophicoe; iDoia ariialas — Aiilonio Pedro ejijio 
UíIB; um esludj sobre Danto por Mario Venesa; Chro- 
Oica íluminease; duaa pnej'at, B'-ndo uma de Alfonso 
Celiu Junior« uulta de V. Cunha Filbo, s (JuestOesdo 
dia. 

QÍOOO 
5SÕ00 a ajeoo 
4G600 a 5g2iju 
3)900 a 48100 

HoBpitMl da Sociedade Portnsncua 
de Uedcucencla—Uavirnento que leve Mte hos- 
pital de -íide Ago>ia • 30 doSaUmbio da 187â. 

Entraram (homrni) S 
T^ve ali» t 
Kiiilem em irataoii-nta. ... 4 

Durante cile peilud ■ at despettt do b-xp-ial firam 
Uiut a ripeofii d.i digno prendcale, ar, iojjulm 
Lop-s L-bie, B iide*te mezxUa sendo l-tiat peta 
crrtiiiau procurador, o ir. iat^u-m Int át SiD» 
K'iva. , 

CbaU'Eii»* a alteofl,.dasp*ttoif Intetnsailai para' 
oanaanciuqujdiriCtoTlidBiaiodedidaíiz ao locar' 
tomptkolc. 

Rua;lo Dts nw)í% gee MtsstanrE anmaafx ri«a 
a czuaa*çt4pouxTOUcainavDaattuxacaMua 

OiMi : 
J««aiai L>^ Ubít  2tTO 
Jd. Up^ Ubra.  a»)io 
Ctoi-U Jot4 «• Stmfma  3JUIU 

l«»l«l«*J«4 4t&l*«{Wt*a ^000 

Sanlns—Lí-se no «Diarioa de honlem.- 
•Piiospiianos—Conslt-nii9  qua no sabbado pasiãdo 

foram alguns phosphoroí votar naa eluiç6es di cupital, 
tendo rmbarcsdu  no  trem da manhã, sendo ellea em 
numero de sete, e alguns d» Iguspe ■ 

^Kis a parto commercial : 
Santos, 4 de üutubro de 1876. 

CM: 
Tem continuado o movimento de vendas 4i cotaçieg 

anteriores. 
Hoje mudaiam dn mios cerca da I,[i00 saccas. 
Cotamos por 10 kilos. 

Finos       S 9 
Superiores   .    . 
lluilH .       .       .       .       . 
R "guiares     '.     .     . 
Ordinários   ,    .    , 

EnlrBram a 3—90,090 í. 
Desde I-m.í40 k. 
Biiateacia—8.000 s. 

Algo dl o .- 
Paralyisdo. 
Kntraiam a 3 — 18,000 k. 
Desde l~S!,990. 
Eli 3 tend a-O, DOO f. 

Cam pi D as—LG.<e no > Diário ■ de h><nlem ; 
1 lia a a" fill fip«rim"nlada, na fazenda do sr. An. 

toniojiiií Wiik, em Vallinhos, uma nova machins i!e 
beoellciar c-lfi. in-ença.. du .r CuilhermH Msc-llaidy 
que ultimamente a ILZ con<lruir na Inglaterra. 

tiste senhor tend'i trabalhado por largo espafo de 
1'mp.inj proilocia, noa'Bimlamenio dn machinas de 
dlITerenles autores, concab"u o plmo da urua uota 
machina que simplificada era leu machinismu a reu- 
nindo oulroí aperfelçoameolos, pudesse beDeOcisr 
grandej^uantidade de caK. 

Os primeiroa lesullidoa faraia ot maia (alls fado rios, 
segundo noi Infirmam variai p>ii>oas qua assisliram lu 
ensaio feito na fsieoda atludida. 

A machina do sr, Mac. Hard/, beneflcía cerca de 00 
arrobas de café por hora, com uma partelcio admi- 
rável  ■ 

— ■!■•« apparecidi ullimamenlfl neilj cidade v». 
rlat muedif falsas d-:íOO ríii cunhidat em chumbo, 
imilando av '(rdsd-lrai, ds alk-l. 

Para Bt dullogulrdsi verdidalrai í tiaatanle tuL- 
meilrt->f t uma leie prtssli, mesmo rolreot dantei, 
•rrilicandi-sa a pouca coniltlencia do natal de que 
■lo i'itas. 

Ocuoh'epeileitaoquedeveroacorrerpaiB animar 
a polii-K. aOrn de qua a ■ hiblijide • dii arti>us sel* 
devidamente aproieiUdi FID  qul-tuet peoiteaciarla. ■ 

Caplviir7 — Noiida ojarail do iccimo noioa 
a 1- .- 

• \'(.LiiBaMoaa—Sim?* rogidi*a dar I'sDbUci- 
d>d> a igiaJavfl anieia d- qoe no dia S do ret» vi- 
Seateloaugura-saolral-ica da liabs PiraocaUaa oa 
nU[io dt Ria dav Prdrai, attii d* ijdalLibiaf- 
i<n'js>e*l,> da bilboi ua titrou-> dt aa k bõaba ■ 

Bra|C«aç« — TvmM o Ara^a/iM d«Xd'> esa- 
sado. [>i rile qoe ocrlrbre Frn CftBDAd* Hrnlaa, 
•e(«a4ol*ljr«ain.*«tiBa cididrd* Pants*. (Miaat} 
liUodi tntmras f cspastar. 

Colheita éM C«cko«Uh«-La.w MaDii- 
ria«iB*hu ■: 

• Ta«daaaDiatiidap(tsMM«*B tntaiaaWM- 
■M««áaM«lria4aceAMta«*lHit 4» 

entrenós o sr. Alexandre Cardoso de SOIIM. dono da 
hija Palais Riiyal,« qiie f"i u iniciador oqut dessa Indus- 
IIIB, dirifiuft r-'daccio dnquelle jornal a segulnlo oarla 
lue iranfcrevomos por julgarmol-a de Interesso ; 
.Ao a DiOflo de Pernambuco >> -lllm«.srs, redactores 

—Agrod-ço.|lii'9 e no co-allielio q' lhes pr'slou as in- 
(oiBiacoi's precisas n in-'orcSo nas columnas do leu 
ifrediisdo jornal do meu humilde nome como inicia- 
dor da indusirifl da ciiliíeits do leite da maoKfibeiía 
poia a iirepoiaçflii da borracha, presentotnenlH baslfln- 
le conhecida e apreciado nos mercodoa da Europa e di 1 
Eíiad.19 Unidos, para onde se tem eiporlado já multoi 
milhares de arrobas. 

yuero ainda, «ra tedactoies, apresentar-lhes a» se- 
guintes idíüs para outra oova loilu9lila, lacil e de bas- 
tante lucro. 

lU alKuns annoi demorei.me na ilha oa Madeira por 
espaço de 4 meies, em ofcasiio auo os habilantes, de- 
fanimados com a mnlcMia das vinhas, principal riqueza 
daquella ilha, lançarom mão de um outro ramo de agri- 
cultura quo puude -«upprir aquella ; estudei o processo 
e cliegoei mesmo a liazer algumas amostias paia aqui, 
Oueru fuller na pruducçlio da cochonilha, que nesse 
icmiio me diiiflm valia tm Londres 48000 a 5SO0O for- 
tes por libre. 

A ctchiinilha fi um biebo da conOguraçao de uni pe- 
queno c.irrapoio : qualqusr loja de dregn- u tem á ven- 
da. D<;lla tiram se as lindas cdris solferioas que SO 
empregam nu>< culoridu* das melbiire> fazendas. 

Sua pT' pigflçãu o colheita é a sFguinlc : 
• A cuchuuillia'viva í estend da s, bie pequenos pe- 

daços de ti^enos de um palmo quüdrilongo de panno da 
bnhu b<'m lavado o alvo ; estea são eílendidos em ta- 
buleiros denlio de casa o abi ledeiíam por alguns dias 
atéque deíovem.o qu-< se cunhece peifeiinmetiie quan- 
do \i-re o paooo coberto de quasi impciceptiveis bi- 
chinhos parecendo lêndeas ; reiíra-te ao do leve a co- 
clionilha mie e os pann>>s com os ülhoa espelam-ae aos 
espinhos da planta que na ilha chamam * tabaibeirs ■, 
mas quH não é mais do .que o nosso mandacaiil. Aguei- 
ra du inferno ou palniatuna, bem csiiichado e unidoi 
planta : deiisni-se aisim até quo os pequenos bichos se 
cevem na planta e tomem propurçâas eguaes ás da 
velha coeiíunilha ; enlftn Be arranjam bacias com a con- 
dljuraçiu dasquu usam osbJ'beiros ;a meia lua qua 
estas tem é eocusiada i planta ou palma onde se acha 
a rochonilha, é esta atirada paia dentro da bacia com 
uma colher de lãu que passa raspando a planta. 

iitu leito, vau ulla.i para oa deporilue em latae fe- 
chadas, onde morrem por falta de ar, reservando-se 
nesta occasiíio as que se precisarem para oova colhella 
ou reproducção, servindo pais hm ea meamos pannos, 
pois que no Um de '2i horas os blcliua que elles conti- 
nham tem-se passado lodos para a tabaibelia e podem 
Ber retirados para se guardarem. 

VI pequenos campos, talvez do 50 braças em quadro, 
cujas colheitas eram avsnadaseml2 CODIOB deiéiade 
U'lssa moeda. 

Se acham de utilidade a reproducção destas tinhas DO 
seu conceituado a Diaiío >, rogo-lhes de o fazerem. 

Com a maior estima assigno-me —De w, ss., atlooto 
venerador e crtadj, .ílcjcnndre Carioso dt Sousa. Lojt 
Palais Roysl—Ushia, 13 de Setembro de 1876. 

Parece-nos que o governu pòJe com facilidade fazer 
vir da Jlhs da Madeira a cochonilha, mas agarrada fis 
labaibeiras e estas plantaotia em pequenos caiiüei com 
terta, do contrario morreriam. 

Ao consul brazileiro ali i facll fatel-o. 
Seria de certo um meio fácil de an tmar • IndUsItla a 

que Doi referimos. ■ 

Garria  de ferro em   Usboa—L^-ie  na 
ultima eoirespojideiicia da Lisboa para o Jornal do 
Commcrcio o seguinte: 

— liisanulado renlimonlo bruto, que lero tido na 
linhas du carris de ferro americanos de Lisboa, em ei- 
plurafâo no corrente anno. E'um precioso esclareci- 
mento pnra o calculo da circulação nas ruas de Liíboa. 
Rendimtiil.i por mezss: Janeirü,.a.-74ÍB180 réÍB;Fevo. 
reito, ll:9Q.lgi)80 lãjs 1 Març.i. I2:81ÓS030 i£Í9; 
Abril. UílSIg 60 tJia; Maio, 16:578j9Ui) r£is ; Junho 
U:i31l)3UDi} réis ; Julho. 10:87JS1]JD réis; Agoslo, réis 
2(}ü33ijil0 total  UU:ã37S100 ifiís. 

A Ciunpanh:a explora aclu'ilitiente uns 30 kitomelTOi 
de linhn simpies; portanto aquella rendimeolo cor- 
respond" (.o dn lJ3'3G5iéis dianos, o á venda da 
mai^ de 3 milhõ-js du bilh-les inJi'lduses em todo o 
perindo liidii^do. Mites lesultadis eiC'iilem o quo ra- 
zoaTt-lcjcnte pnilia espe:ar-se, e allanção bum lucro á 
companhia, epuzjr du serem muito grandes as despD- 
ZQS de cuil 'ío Osíe d zer-sa que o serviço se fiz em 
geral, cum assi-i regularidade, sendu digna de l.iuvor 
a dtrrC(to pelos eiforçus, que emprega para bem ser- 
vir o publico. 

l.oJ.-.Cap.*. Amcrlca-Ui hoje oeslaomc,-» 
seis.-, mag.'. para inic.-. i. T e meia horas da noite. 
Pude-se o comparecimento de todos os char.', ür.'. 

AVISOS 
A commlssãb do Club Liberal de S. Paulo, incumbi- 

da de allonder ia reclamoçAet dui coireligloDarioa de 
toda a província durante u semestre da 1.* de Uaio 
I.* de Novembro, compõe-se doa sej,uinte> aenhates : 

Dr. L.eDnclD de Carvalho. 
Dr. João Ribeiro da Silva. 
Dr. Joaquim Augusto de Camargo. 
Curonal flapbael d» Barras. 
Dr. António Carlos 
Bari» de Três Rios. 
Caoselfaritn Martim Francisco. 
Dr. Bent» da Pauta Souza. 
Cspitlo Joaquim Roberto. 

Partida do» eorrcloB — A ■dminlairaclo 
emede matai, hoje 6 de Ontubra, atfiB das dianãa 
a> leguiDtet: 

Saraptihy, ItapelInToga. Para tia papanema. Faxina, 
CuUa, P. a>bjb., llualp.|ldr. Panha da Hoi*. 
mir™. C n-iitufto- Saiu Baibara. Cs-a Bí.BS. 
Ali... Barreire., ü,„„l(;,j.p,„. Lorroa. Capl- 
Uo Múf. nosralmgaOi. Jata^hy. Itunain-eeloh*, 
P.nd.n.onhwg.ba, T.ubal*. S Hiipel. é.loU^ 
Camcrj. i,il.,„„, Sipí, Sisu Isabel, Piqueta Mc» 
dat Cniie*. ^     ' —•/ 

--EiKda laalwB a  naU  sopptonaoUr par*   ■ 

ANNUKCIOS 
■">, 

VEHDE-SE^Tlii-S^e.;^ ^ 
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COKRBlOPAULlSTiiM 

Instrumentos 
de INSTRUMENTOS deJWlJSICm. 

EM CASA DE 
IIEMBIQUE F^X 

marcial ®-Rna da ImperatrlK-O 

Instrumentos 

metal 
dos 

xnolbiores 

fabrica n te § 

de 

par*a 

banda 

ORCHESTRA 
Cordas, boeaes, arcos e um completo sortimento dos demais  artigos para i 
O annuficiante ofTorece á venda aos seus freguezes um escolhido sortimani 

aoi do Rio de Janeiro. 

instrumentos do musica. 
nto de instrumentos de musica cuja 

madeira 
ebano e buxo 

lios 
melhoro s 

fabrica uteis 
par 

banda 
marcial 

E OBCUESTRA. 

afioaç&o afiança e por preços iguaei 

FâDceza 
A' VAPOR 

Rua da Imperatriz 130 
Tinge-se  da  quaeaqiier cOreatodaaquali-j     Limpa-se   roupns e fazendas de  qualquer 

dade de fuzeudas e roupas de homem e senho-   qualidade cora perfeição o brevidade, 
ras. ' 

Preços moderados Preços moderados 
N- 55-—As roupas <le luto apromptam-ee em 34 lioras 

dando aviso. ||3 

Aloviilâ â vapor 

kauguraçãa do Mippodromo Paulistano 
Tendo a directoiladclibecido inaugurar o Híppodromo Paulistano no dia lü do Oulubro proiimo futuro 

eonildu por ordem da mesma, aos sra. amadocea deste divertiraunto a virem loscreret seus cavallos paca « 
aeguÍDtcs curtidas: 

I.S eorrldu 
Premio da pniiincie, Rs. l:O0Oi|OD, distancia IGüU nietos (12 quadras). 
Pezo 52 K kilugrammas.   Hiitruda do liiscripçãn tt^. tJOSOüO.   Cavallos ou éguas do paiz. 

S.a corrldn 
Premio daclub Rs. SOOHOOO. Distancia IfiOU metros. Pezo 52 K kitogramnias. Ealtada Rs. 403000, 

Ouvallos ou éguas do qua'qunr  poiz. 
S.S corrida 

Pramio dAs senlioras. uma laça de praia e us entradas desta iiorriJa. Distancia 1G09 metros. Peio 62 
H itilogrummas.    Entrada Rs. 2ãj00a.   Cavullos ou éguas do paiz. 

4.9 currldtk dus punsiis 
Premio ils lOOUOOO e as entradas deste corrida. OiStuncia 1009 metroí Pczo i ronlade. Entrada 

Rs. lOJOOl». 
tiio sendo go;ahi:c>nle conhecido o regulamento do Híppodromo Paulistano, transcrevo os seguintes artigos 

para esclareci men lo dos inlerussodos. 
Art. 7. — Sií são considerados cavalloa do juiz os nascidos no Draiil. 
Art 15.—As iiiscripçaes sehrão pr;r oscriulo ao secrelario du cluh, nm lugar designado, na proposta, le 

declarará o nome do proprlilario e o ducavallo, seu pello, idade, naturalidade, Ul ia cio {sendo possivel), altura 
em ccntímntros r| o premio que pretende disputar. 

Art.18.—E tiullae flee aani ollülioa iuaeripção da umcaiallo, !■• quindo esta morrer aotos ds corrida 
ou (Icar viiivolmcnle ealropiado, 2.' nuando íallociir ai;u proprlclafio o os herdIíÍroa desli' nSo o mandem correr. 

Ari. 21.'-Nenhum CLiralld podorí corisr aoni que eslej,<  pega  sua entrada. 
Att.28.—Depois áas corrijas oajorksys düvoMicoiisorvar-stf o cavallo até o lugar do pesagem, aob pena 

de serem seus oavallas dcclaraüoa distanciados. 
Ari. 10.—Nos dias de corriJaa poderão ser admíttidos pala directoria os deaafloa particulares, mediante uma 

joia utga peloa proprielar os e arbilrada pela directoria.    Eatas corridas flclo sujeitas ao regulamanlo. 
K. B.— pploart. Gl do rrgalDmentu os caralloi devem correr íclladns e os curr«dflres vestido a iockey; 

porem a directoria querendo ovitar diilcijIdadL's resolveu nío tornar, ms prezentea corridia, obtigatario o dis- 
posto neste irligo. 

As luscrip^úcss podem ser leitas desde jü oro casa do aocrctario abaixo asslgnado, & rua Alegre a. í. X 
entrada serü paga no acto de Inscripçâo. 

Ppde-se ensaiar 03 cnvallo9 no ilippndiomo, mediante autorisaçâo da directoria. 
S. Kaule, 15dB Soteojbrodu 187U, ... ■ 
O secretario do Club,de Corridas.—/côa Votíaa. 4 

€âsa filiai em S. Paulo 

Os abaixo aasignados, paitieipsm ao Respeítavol  Publico desis cidade que abriram uma casa   flliat, sub o 
dlsilnetlTO 

!30--lluada Iinperati 1^—36 
j, paitieipsm ao Respeítavol  Publico desIs cidade que a 

Io chapfos da todas as qtialiJadcs, por prcçoa maia 

Friedrich Hempèi e CJ" 
4 

tom o m>Ji lindo aottímenta do chap^oa dg Lodo^ aa qriaELJpdca, par preços maia rasoAvcli/V        10^8 

4: 

Bernardo ÍJrcgoirc 
AO PUBLICO 

o abaixo as'lBoalo '^m a honra de pirlicipar ao 
publico deJla belli capital qui d.i proximo dom-ngo 
Smdiant' recomrcpri pelas ruan d» cidade, a tarefa de 
■pregoar í vomlfl os ai-RUinlej jornaei -Corríio Poulia- 
lono, TrAixna Libtral e Jornalpara Todus, vistu que 
eito ultimo »*e rcflpparecer. 

O anounclaoto previne que lírí uma tiagem ■ 
Santos uma vez por aemana, 

S. Paulo 2 de Outubro de 1816. 
Birnardo   Grrgairt. 

Sociedade Porlugueza  de 
Bencfíceiicia 

Em St Paulo 
Ue ordem di dfretUuli  d«U loriedide previno aoi 

. art. aivodf doa • p*»««s a  quein poisa "•ff'".'.^" 
dedomingoS  do corrrnle rm dia ato ler» '"e'f " « 
horaada  naobl a eelcbritio da misM ra eaprlla  do 
IKMOIUI dou ioeÍHl*de. 

S. PaalD & d» Üutubid ^e ISM, ,        ,   . 
Ul**«cniaila —Ctatlla Júti dt Sampa'o.     •S—l 

um n'gorin de seceos e  molhados na  rua do  ■'rjncipc 
n. 3 cum pouco lorli'nento ; para   tratar no mcirno. 

Veniln Jiiillclnl  dn  cse.ravn  ifonqulna 
cuiii   «uu   (IIIiu   Ileii   illi-io pertriiccn 
te ú lirriinv»  dUH llniiduM •liisé Iniio- 
ccnclu de Oliveira e suu niiillier 
Na audiência du amanbl terl lugar a abertura daa 

propaalaa, qui^ furem uDlrogurs aií ao acto, para a 
venda da escrava Joaquina, d» 31 annoa de ida-le, com 
teu lllhii Bu'ipdicl I de 1 anno?, londo "ido reformadas 
ai suai avaitiçúct nas quanias de SOOfOUO a pnmeira, 
e im:iJiK1() o irgu^ido. 

Ueclara'te mais que a escrava tem um engeono ; » 
que ai - ropoilai devirm rrr toda<   xtladai. 

S. Pauta Ü du UuUbro do IS70. 
U eicrivlo.—/anuário Jforriro. 

Apremntoç&o daa divida* ncllva»'|»er 
traernleü ã hrraa^a do Dnado Ber- 
na rd o 91 aria la Heira. 
De orírai do >r. dr. Juri de orpbloi. (a;a publico 

qa- Dl au llriiHi de ixanhl tf nantiauirl cum a pra^ 
pari a'liini'acii da* diridiv irima declarada! qua 
munliu uo valor dn Rs     X>;330JISâ. 

S.J'aoli 8 <le Oulubiude IS^O. 
O «rriilo.—/"*"«   Varríra, 

tUiEOfl Prrrin dt Silii, r soa nalber d. An- 
U>a:l Joiqsiaa óe Birroida Silva, c traí IIUi-«, 
COOT dam a l-<Io» oi f*r<Het e tmign do Dialo 
leioAab-aiaitCaahj,Mti*itlírTamaiiiuia I.* 

aoaltmarw da •«< ítlWtaroto q»« tsiiKlja crbbnr 
04 Al 9 •!> t^ttatr, àt ^ hom >ti mfii fo * «ji'H 
Utír-i i* ;<9M« *e"fca« ** P"»k» d« fno^. d- <rat» 
irti Brartraum-Tf*'^ tfn^ttUaê. 3—1 

IVoYidade 
Guia  dos viajantes 

Wa pravlnülo de S. Paulo 
Nova carta portativa para viagem, aiigmenlada D corrigida indicando em  Iraco vermelha  as estradas de 

ferro da prutincia, por 
iULES HAIITIN EDITOR. 

Vende-ac por 5S rua de S. Ronto n. 3i.~S. Poulo. fl-3 

Vinho du Porto, ede pasto a 800 rs. a garrafa, vi- 
nho verde e virgem a TiO rs. a garrafa, vinho Lisboa, 
branco e tinto, muito superiores a 500 rs. a garrafa, 
cerveja nacional a 2S0 rs   a garrafa.    Traveisa da Sé 
a. tã, em frente ao bccco d:s Mians. 10-0 

Sllío Á vpuda 
Vcnde-ae um sito no Cnguasaü.defronte o sitio do tr. 

Major Uavfao,  e  dicldido pelo  rio  Aricanduva  com 
■partadores valladoi de um laili), e do outra por um 
ribeirão. Contem boas m^ltn, t madeiraa dn lei, I'HIO 
sitio pertenceu ao tenenti' curonel Itauman. Quem 
pri-trnder dir'ja'se a cidade ilo Airiparu para tratar com 
Maiiuiil Joaquim Franco ou coro AntaitloJo:é R dri- 
gues. 3-2 

Í^ITIpjlilprPcIaardp um moço para qgilqiierser- 
^ •-'■^'•■liçii q'le ae pr^alc, como em p>da'is, ou 
ouiro qU3l'(uei serviço ; dirija & rua de ü. Josí o. 4, 
que achari com quem tratar. 3—2 

AvÍM-«e ao* fregueies da loja de calçado da roa da 
tmpeiairiin. 33. que le mudou para a meimarut o. 
23A qat toldo Onadoir. U. Silgido. 6   i 

Aos lindos bahús! 
JattioD Lli»illr,   Ijfaricaole  ds  mallii  fnccrii- 

para bom<D> e feoborai te encarrrga de quatquar coat 
certo  e trabalha ivb cncooiarodt. 

PREÇOS MUIUCOS 
Udrira de S. Joio.   tm baiia do bolcl de Parlt.2a 

DR, HORÁCIO TÜWBa FOGG 
Cirurgião deotísla 

DE 

SS. MM. e AA.H. 
Continiia seus trabalhos  proílssionaea no teu labinela 

«»-Rnft Ulrcitii—8» 
Collocaflo iluilpiil.idiiraa dl! um dente aú at* rom- 

plelas de vinte e oito di'nlrs, e garanto a perfe'ejo daa 
mesmas e a supiTioridarle do niaicrial empri-gado 

Preaeiraçlo doa dentas otiados.pxlr. çSu dot dentes 
e Btli'nca.) especial a segunda dentição. ' 

Tem prompto o excvllente r. médio Nervine para áít 
de dente. g 

BILIÜR 

Tinluraria   Fraoneza 
a vapor 

Preelfa te de offlciaei, roa da Imperatrii n. 30. 
a-3 

Vrad«'H oB fuii BOTO MB  O* ptat prtUuon 
M«fk«aa,nBb«a««ud«: anitajf daiCrvrt.   i-3 

BAIXA DE PREÇOS 

Feno nacional 
F«oo da Paptttn 100 rj. o kila. Vi-ait -M tm cata d 

16 Rua de S. 8cnto-16 

Casa 
Ciaíva-tasv* pata lamiba* pua  amacio, travM- 

ia da £4 D. 15, aim<wa. 10-S 

í^iír^^ytSiia^iíS^^íílíiLíSj^À^^lIÊi.--?:".-^^ 



^v:^^^^::^SgíS3SssíW*=-^^^"^ 
COKKCHÜ PAÜUÜJAÍW 

íi 

•tu ijrio a 400 ri..o k lo I ! ! iliCo Fm p6 gacoaüio ifXB 
içiiiur!iA:'3G0 rs. s libr« e 800 rs. o kilõ, cerveja 9up«- 
rior « ÍSp.rs. a garrafa, cinba brcitco e tinto « SOO rs. 
a garrAÍi. Traveiss di Sé D. 15, eai Irente to berço 
das Miou. 10—ü 

/lo piilílleo 
Preparações £spceíaes 

DÓ 
PHARMACEüTICO 

íi JideJieira 

CIDIWíA 
Gottasostomaoa 1, 

diurotlca  ©  arktl-toi lio 
PREPARADA 

FELO     PilARMACEUTJCO 

A.   J.  de Oliveira 

llonrosnincnlc a;;rnciiido 
por Siiu  lliii^'i'stailc   o  Imiicruilor, 

ilcpftl.s  lie ,ler ouvidci ,o fiurcver 
do prcsiilciito   (111  jiiDÍii   centrul 

deliji^Iene |iu|jllcn 

Xarope anthehnintico 
especial 

Este xarope é o resullado de umn pre- 
paração puramente vegetiil ; é um pode- 
roso remédio contra os vermes (lombri- 
gas) prompto e certo sempre em seus 
elleitos, conservando uma acçâó dura- 
doura sem inconveniências secundarias. 

E' de fácil e suave applicaçáò;- já pelas 
pequenas doses que é mister empregar- 
se, .ejá pelo sabor agradável que lèm 

Appiica-se pela manlià eoi jejum trez 
dias seguidos. 

Pastilhas crystalisadas 
.    DE 

^antonina 
■AROMATISADAS  ESEMSABOK 

PARA   LOUBníCAS 
PBEPARA.UAS 

, FOR 
Oliveira» phar-maoeutico 

S.   PAUÍ.O 
))e todas as moléstias que acommettem 

ás crianças, as mais communs aab, por 
certo, as moléstias verminosas, isto é, 
as tnoléstias provenientes dos vermes 
(lombrigas e outros] 

De todos os remédios nté agora conhe- 
cidos para a expulsão destes parasitas, 
este é, sem duvida, o que merece á pre- 
ferencia, pela facilidade de o tomar, por 
Bão ter nem uma acção sobre a ècoao- 
mia, e dirigir toda a sua energia sobre 
os vermes. 

Esta nova preparação por nós desco- 
berta e appiicada lin mais de ã annos, é 
producto chimico obtido pela extracção 
dos princípios activos e mediciuaes dos 
f'uclos'de uma planta da flora paulista- 
na dotada de excellente gosto. 

A Acidina é applícnda nos seguintes 
casos: uzUi, arroto, flatulência, fastio, 
crescimento d'agua na bocca, etij'-''o, 
iuflajnrnnçào do estômago, enjoamenlo ei 
vomito dos ali men tos ; dür aciiva, surda 
ou vaga, com pal[)itaçào do coração ou 
sem ellas; icieilcia branca ou preta, 
retenção de ourinas, paralysia da bexi- 
ga, inflammaçâo do.srins e üreliris, ulce- 
ração, catliarro da bexiga, e arôas, des- 
truindo .03.cálculos è.pedrr.s. 

Os bons eíTeiios 'da Acidina, começam 
logo a manifestar-se depois do uso de 
poucas doses, dando aó. doente esperan- 
ças de cura, por manifestação de melhor 
estado do orgarii soffredor. 

Único deposito na 
Rua da lísperançn n. 1S 

F. i§ii&E^ & romp 
laçào 

Xarope peitoral paulistano 

»Glí-aslli[iialíco 
PREPARAÇÃO DO   PHARMACEÜTICO 

A. J. de Olivdca 
Útil em todas as moléstias do peito, 

garganta e pulmOes: tosse, asthma, 
constipações, inflammuçãc, c broachí- 
tes, rouquidão, sulTocaçào. coqueluche, 
escarros de sangue, o dOres de peito. 

Ty.íico no primeiro e segundo gráo, al- 
liviando no terceiro, para o que 6 um ex- 
celleute aDodtoo. 

LiICOM 
Salsaparrilha    composta 

Siídoriflco vegetal 
depurativo do esangue 

o iiumopes 
PREPARiÇÍO [)0 PKAHMACEtlTlCO 

A. if. de Oliveira 
S. PAULO 

Ha mais de desesele annos que, com 
um estudo clinico e sérias observações, 
temos applicado sempre coui feliz resul- 
tado este depurativo vegetal nas enfer- 
midades que vamos especificar. 

Nas dArcs vivas, irritaçúes violentas, 
goDorrbeas. bcbões, cancros, ulceras, 
piiymosix e incbuvãu lenticular, angiaa 
sypbilitica, din-s musculares rheuinatí- 
cap e goltosas. impig^tis, escrópbblas, 
carie e czema, vegetnçOee, pústulas, ex- 
ostosiit, infarte das gUndula". e &ngor};i- 
tainento do Qgado, golta militar, e cha- 
gas Dovaa e velhas, fistulai, ulceração do 
anus, testículos, vagina e do utero, olcc- 
raçáo dent-TiB, Ucrimal, aalirares, seio 
das mulherea e Icucorrhéa (HArcs bran 
CMS) C todas OS mais «ufcrmídades prove- 
nieoiei da jmpurofj doi&ogue e corrup- 
çia do* humores. 

Cora igualmente a* bolhas húmidas e 
seccas, e lambem a mar|thi-a em prioci- 
pio, o qoe teiDof eoaseguido con felix 
reralUdo, oa Doisa loaga pratica, /'^r 

€\ pharmaceut CO p'evil^giailo A. J. de 
y Uliroira, lem seu escriptorio na sa- 

ia do sobrado em que mora; rua da f.spe- 
rança n. lü, ande aa pesaoi: quo o qiilzcrcm 
consultar sobre os misieres lia sua proU^são 
o flocontrara» das 7 bor» da manhã is 10 
da Qoile. 

■j íMa-MaTaKaa;Mir,^ífMxaKKa^ 

em 
Tem graiidp sorliuiento decalçsdos de varias qualidades que veodem por preços 
No Kio deJnnfiri», rua  Sela de Seli-mbro, D.   56, 
Era Siiilus. rua t)ir''ila  n. 30. 
Km S. 1'aulo, rua da Imperatriz n. 'i3. 
Em Campinas, rua DiroUa n. 3FI A. 

Vendas por alitcado e a varejo 

coromcdof.- 

.15-13 

isto 
■■■;? 

Vinfio do Porlo SOu ra. a gorrífa, H vinho de poslo 
e ím barria se vei.dé muilo barato, vínlio TPrde »ir- 
gem aTJU rs. agarrais, vinlici de Lisboa, branco « 
tinto, isto sâa vinhos garantidos aem misliira. Ero 
barris ou garrafôps se fai notável abatimento para íd- 
quirir grande fri'gupzia. 

VcnOas á dinheiro 
TflAVESSA ÜA fÉN. 15 

Em frente ao becco das Slions 10-7 

OnEGOÜ 
ao novo estabeiceiniento í rna de S. Denta». 93 
ptna nova remessa da alamada banha de S. Leo- 
poldõi Ilio Gi'ande do Sul o vende-se em latas 
e i failcs por 4S000 a lata. Ksta banha d de muito 
bom Bflslo e srm eomposiçâo alguma e por isso já í 
preferido no Rio de Janeira á amencaiia. i—i 

iguel da teLíma 
& €i»niii. 

annuüfli a psta praça c a If.dos' com' quem lem Irin- 
saçôea .jue ao MIX sócio Jn-é Jiíiiilho Punies e a Bel- 
iarraino Augusto de Afaeà" Iraiiierio n sua casa locial 
com iiidoi iJi diri'ilof u acçõcj octitos, e respoiisa- 
bilidada ptlo paiüto, reiirnndo le u toeio Uigucl da 
Silva Lima, sem tesp on 9:1b d ida de alguma pelo pis9Í>o 
a pago do seu capital, lucros sociaes, c preço poiuue 
rende a sua parto. 

lie hoJR em d ante grraiA a ílrmi a^nundanlc com as 
clausula-am liquidaçüo—sem prejuiio da nova Arma 
tuccessora que organiiar^m os ' aciuses proprietário 
da cast social. 

Aquellca credores cia (Irma annuncíanle quo nio 
Bcellorum a respomabilidode dos surcesíores, a ■ cio- 
neríçio de Migui^l da Silva Lima, poderio apresenlsr 
suas contas para leiem   saptisleilos. 

B.  Píulo, 5 do Outubro  de lfi7B. 
4-2 ílijutí da Silca Lima ÍCemp. 

42-Ru^ da Imperatriz-42 
Um rico e completo GOrlimeuta de liados .09 nrtigóado seu comniércio como sejio : 

BOUi'A BRANCA (Imgerie) 
Peignoirs bordados de todos os gastos   e de todos 09   preços. 
Camisas paca s.enhofls, simples, burdodas e com renda 
Corpinhos, collarinhos,  camiaplís,   saias, ealasç etc,    para senlioras e meninaa< 
Eniovaes para casamento é para bsptisado de lodos os    prpços. 
Camisinhase manjjas bordadas  e com renda de fuso. 
VcBlidoB de fuslio para ereança os Diais   ricos que ha. 
Ti rs «■ bordadas, lenços e etc., etc. 

MODAS 
Ricos costumes para senhoras, de cetonc, lioho, a   toik oiford. 
Ricos costumes para criança de ditos CUTD sou'achc.elc. 
Lindo sortimento de gravatas para homens e aeuhoras. 
Sortimento dé meias para senhoras e criai'cas. 
ChepáoB parÀ  senhoras,   ultima m'oia e   chapins dcfusiâo par* criança. 
KiCB coHecçío de HniQs n pluinis <Sí: toda espécie. 
ürinde sotlinjpnta de ohapéjsdn sol e de ciiuva para    homens e soahoras. 
Chapíos de palha enfeitados da Sj, IS, 6S, e 8g 
EnOm uma grande quaatidade da artigos diversos emiudeias euja Dumera^Ao seria louE*- 10-8 

Ourives joalheiro fabricante 

47-Rua da liii|»eratriK--49 
1'articipa a seus amigos e fregueics que acaba de receber em direitura de Paris uiu rico sorlimeato d« 

jóias que vead' mu^to barato como sejam : 
Adereços complptos de brilhantes, ditos   com onix e turqueia 
Pulceiras de brilhantes, ditas ai rublns, esmeraldas c turquesa. 
Briucus de brilhantes e phanlasia. 
Anneis de biJhantes, d.tos com rubina, aaphiras, esmeraldas, e lurqae». 
Medalhas de ouro com brilhnnto.% ditascom ouii e   phantasia. 
Bot$es.de.punho a cnmisa, de brilhantes. 
lirocho retrato com brilhante. 
Adari'cus completos úe cnral. 
Iliccs correntes para ^enhorns e para homens, pukeins. para crcanças. 
Abutuauurns JH puuho u camisa Ouro lõ qii>lams,citr[uiitéi <In plsijuS, iln praia; relógios de senhoras o de 

homens, collires dn ouro, ri&'s faqueiros dobrado de prata 0.^0. m"". quer diier 11 %  dinheiro 
Ricos   tinteiros, naliteírus, Ralheleirof, boctas    da  m ei hçr prata  qiie ha. tO—8 
Na mesma caia lazse qualquoc obra pertencente i sua arla :: coraflra-se ouro de IS quilalis o btilbantei. 

Goiabada 
a lati e cerveja nacional supe- ,  rvpja nacional sup' 

riur a ííO M. B garrala, aieite rcllnado, italiano a SOO 
nova superiora UOTS. 
riur a!á] ti. a garrai  
rt. agirrari.dila francpza   Igloo a g'lrrafa. 

Travasa da Sí o. 15, em 1'ente ao becco daa Hinu. 
10-10 

A PRAGA 
c 

Joaquim Miría pinto, parücipa t esla praçj, q-je 
([■•Iczurt.gocaquehiviif^iiacom o» irr.Umorl da 
tjmU t^jinitt 4C.*,de MU neiíoeto de («eos e moiba- 
d-i-ift Liilfirada Acú n.l,caatinai3dDcciso mcs- 
mi OTiiorli) tomoatá aqui. 

S. Paulo, 4 de Oulubm  da 19^. 
3-*- JotqniM liaria Pi<,lo. 

ir 
CâiiÉÉ do Tlíeâtro Plicníi Dramáia 

Emprcza do artista iJelier 

AHAKUil 

Sabbado 7 de Outubro de J 876 
.•re prweoliçio do «itraordioarío drama phiotailico representada oa. Cdrte «im gindo ac«itaciii 
;00»«e.,fmumproIcBo, 4 ictose 11 quadros, por G. A. CMitAà^dimrt^i^i^Uít: 

II / ^   J ir í     - 

-V í: í- 

«i^'^^ -i*.;'- 

Pílulas paulistauas 
EtUt nu^iSot e bcoaMnni* pIlBlatn» ano 

U^Ctun Km (DU i bumaaldad*, U u brm»! nii» 
Bi* <la •jf>«U,(S(Da *m ootra* rnaU»* ttolratlti íãs» 
cfcreaioicoaa afoda* «eaotn»-MMain i f^da 
•) ncnplorto w • Comi» FtaBiüa*.* 

I!;- 
I 

A muiic» í orgioiiadi pelo rawlro «ptq-iiia. Tnmla pirta o-ils-Irania* ai ««ri»» d  AuLmU Í»Ld] 
Jfoli; d*. Matlulde. a os ictom Vatqucj, U-ller. ü.bja, L-al,  André, Silva, etTie Apetoria, hMlf 

ÍMlS^t*^t!^°M°"    *''"°***'^ iMuJormaii..!, m.rtí.u,biiUÍM.»i»a.Udad., rte. Sem^TMI». 

OfoI 

rfM,ader«{a« rtc ele. 

Tio explenilido^-^ í^ 
l.>a2.>oMc»-IJjaoo.   3.* orif   fl|.  C»J«ifaa-2|.   C^. p|ttt,,_ií V i ' y* i""^ 

-, -^i-^*-- 
l>^<•c*«í,í-•tó(*ã■■ -■-'■■.^:'C- ^r^^ilt^í?^:^^- 

;^<-':-í. .r-^ 
3 :---■• iVC 

. ■'J-1 


